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RESUMO: Esse estudo teve como objetivo conhecer as ações dos enfermeiros para uma melhor promoção de saúde de pacientes transplantados cardiacos por meio da consulta de enfermagem. Utilizou-se para tanto a abordagem qualitativa, com recursos relacionados com o método hermenêutico utilizando-se da entrevista dos cinco enfermeiros que atuam em um serviço especializado acompanhado pacientes transplantados cardiacos.  As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas, quando iniciou-se a redução do conteudo discursivo em duas categorias temáticas: ações do enfermeiro é a primeira categoria, que aborda que na assistência das enfermeiras ao transplantados cardíaco há uma troca de constante de experiências com o paciente, resultado em uma maior aproximação e enriquecendo a consulta de enfermagem. E é com esse contato que irá ajudar a melhorar a relação de confiança entre a enfermeira e o paciente. Quando um membro de uma família é acometido por uma doença, tem uma repercussão direta e indireta no contexto familiar. A relação enfermeiro-paciente é a segunda categoria, que foi relatado sua importância para conseguir uma relação de confiança com o transplantado cardíaco, e é na consulta de enfermagem que o enfermeiro irá construir um vínculo com esse paciente, para assim estabelecer uma relação de confiança e promotora de educação em saúde. Cabe ao enfermeiro procurar maneiras de vencer os obstáculos que impedem uma boa relação enfermeiro-paciente, dificultando o conhecimento de alguma informação importante por conta de vergonha ou falta de confiança no enfermeiro. 
INTRODUÇÃO: O transplante cardíaco é a forma de tratamento para os pacientes que se encontra com um coração desgastado que atua de forma ineficaz precisando de uma troca desse órgão para que possa funcionar de forma eficiente. O sucesso do transplante cardíaco é essencial para o paciente transplantado, onde ele vai obter uma melhoria na qualidade de vida diminuindo os riscos a sua saúde. Há uma preocupação com a qualidade de vida dos seres humanos, principalmente com os receptores de transplantes cardíacos, pois os mesmos necessitam de cuidados rigorosos e uma maior assistência familiar e da equipe de saúde. (AGUIAR, et al 2011). Nesse ínterim a consulta ambulatorial de enfermagem pode ser considerada um recurso favorecedor de educação em saúde exercido com práticas significativas que são conduzidas por enfermeiras que utilizam uma tecnologia leve além do conhecimento científico e a prática do cuidado. A Enfermagem preocupa-se constantemente com a melhoria da assistência, buscando conhecimentos próprios para sistematizar e organizar sua prática e seu processo de cuidar. Tal prática é caracterizada por meio do acolhimento e a escuta atentiva de modo que favorece uma assistência baseada não somente na dimensão biológica do ser humano, mas essencialmente na compreensão do homem como sujeito social e o seu processo saúde-doença, seja no âmbito hospitalar ou na saúde coletiva.
METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa qualitativa que foi realizada no  hospital Dr. Carlos Alberto Sturdat Gomes, conhecido também como hospital do Coração de Messejana, em Fortaleza-Ceará. O publico alvo da pesquisa foram os enfermeiros assistenciais. Como instrumento de coleta de dados, foi utilizada a entrevista semi-estruturada, as mesmas foram gravadas, transcritas e posteriormente foi feito uma analise do conteúdo coletado e organizado para assim passar para a etapa dos recortes onde cada um expressa alguma significação, para desse modo serem agrupados em categorias de acordo com suas semelhanças. Os princípios éticos foram seguidos durante todo o estudo, em consonância com o que preconiza a Resolução 196 de 1996 (BRASIL, 1996). Os participantes do estudo foram orientados sobre o anonimato, natureza, objetivos e benefícios da pesquisa. Além disso, assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) em duas vias, podendo retirar sua anuência no momento que desejarem. O estudo foi encaminhado a um Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer 198196/2013.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ações do enfermeiro
As enfermeiras na assistência ao transplantado cardíaco a nível ambulatorial realizam uma troca constante de experiências com o paciente, possibilitando dessa forma uma maior aproximação, enriquecendo a consulta de enfermagem. Como podemos verificar nas falas abaixo:
“Esse momento em si da consulta pra mim acho muito agradável, pois tanto tenho a oferecer como tenho a receber.”(A1)
“Nesse contato humano agente troca experiências, troca sabedoria é bom até pra gente vivenciar um pouco o outro lado então é bom pra nosso crescimento nosso valor com a vida, nosso crescimento como pessoa e profissional é sempre bom agente conhecer os dois lados”.(A1)
Esse contato maior favorece uma relação de confiança entre a enfermeira e o paciente, permitindo que ele expresse seus sentimentos e dúvidas a respeito do procedimento realizado. A fala a seguir ilustra essa reflexão:
“(...)a gente sempre tenta deixar o paciente bem à vontade durante a consulta pra que ele possa, dizer realmente o que está sentindo, para ele não se sentir inibido”.(A2)
Além disso, as enfermeiras incluem a família nesse processo do cuidado, já que, o adoecimento de um dos membros repercute direto e indiretamente no contexto familiar. “As modificações se iniciam no momento em que o processo de adoecimento principia. A dinâmica familiar desde já, é alterada, exigindo ajustes tanto financeiros, como emocional.” (BRITO; PESSOA; SANTOS, 2007, P.168).
O discurso abaixo orienta para essa compreensão:
“(...) na consulta à gente procura acolher não só o paciente, mas também a família que eu acho que é bem importante aqui no nosso setor, como é transplante preparar toda a família para cuidar desse paciente.”(A4)
Relação enfermeiro-paciente
A relação entre enfermeiro e o paciente é um fator se suma importância para a adesão do tratamento pelo transplantado cardíaco, pois uma maior interação possibilita uma relação de confiança. Como afirma Limas e Freitas (2012, p.1073)“ Essa forma de agir junto ao paciente tem como a finalidade o cuidado de enfermagem e visualiza o ser cuidado de forma mais completa e integral”.Tal como observamos  no discurso abaixo:
“(...) você tem que ter um pouquinho de visão pra melhorar esse relacionamento, pois tudo parte da confiança dele em você, então se você não conseguir essa conquista fica difícil ate mesmo uma adesão” (A1)
Nas consultas de enfermagem é o momento em que o enfermeiro irá construir um vínculo com o paciente, para a assim estabelecer uma relação de confiança e promotora de educação em saúde. Sendo assim, as enfermeiras sabem da importância dessa relação com o paciente, assim expressa: 
“(...) tem que ter uma relação, assim, um vínculo para que ele fale tudo realmente que está sentindo”. (A2)
“(...) eu tenho uma boa relação mesmo, gosto de atender eu gosto, porque dependendo da relação, assim relação profissional-paciente é que você vai ter um bom vinculo mais lá na frente”. (A2)
Essa relação enfermeiro-paciente é conhecida por diferentes autores, que abordam sua necessidade e importância de um para com o outro. FAVERO, PAGLIUCA e LACERDA, (2013), “na relação de cuidar, a enfermeira não se encontra só; ela necessita do outro para que nessa interação o cuidado aconteça.”.
Existem muitas barreiras que impedem que existam uma boa relação do paciente com o enfermeiro, uma delas é a vergonha, que faz com que alguma informação de suma importância venha ao conhecimento da enfermeira que está dando assistência, e assim vindo a prejudicar no melhor meio de tratamento para esse paciente. As enfermeiras sabem dessa barreira que elas enfrentam.
 “Às vezes o paciente não fala porque ele tem vergonha então você tendo uma boa relação ele já...”. (A3)
Sabendo desses obstáculos, que as enfermeiras encontram meios que ajudarão a vencer esses problemas que dificultam uma boa relação com o paciente. Sabendo disso a fala a seguir ilustra essa reflexão:
“É uma relação de confiança”. (A4)
CONCLUSÃO: O acompanhamento dos pacientes, a orientação do tratamento, a escuta atentiva entre outras ações realizadas pelas enfermeiras tem um papel fundamental para uma boa relação enfermeiro-paciente, e é essa relação que irá ajudar a enfermeira a ter um olhar mais apurado do caso de cada paciente, assim procurando soluções para os problemas que dificultam um melhor resultado no tratamento. Muitas vezes nem todos os problemas enfrentados pelos pacientes são ditos para o profissional que faz seu acompanhamento, consequentemente o tratamento não é feito corretamente, e assim não tendo eficácia esperada. Isso pode acontecer pelo fato que o paciente tem vergonha ou não confia no enfermeiro, quando isso acontece cabe ao profissional de enfermagem procurar métodos que ajudem a fortalecer o vínculo com o paciente para que o mesmo passe a ter uma maior confiança e relatar os problemas vivenciados durante o tratamento e assim o enfermeiro ajude a procurar a melhor maneira para um tratamento eficaz.
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